
Rotary, Casa da 
Amizade, Rotaract 
e Interact empossam 
novas diretorias

Em flagrante, 
Polícia Militar e 
Civil prendem 
traficantes na região

Carreta carregada
tomba e interdita 
Rodovia Euclides da 
Cunha por 6 horas 

De olho no G4, 
Fefecê prega 
cautela contra 
lanterna no Paulista  
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Deborah Secco 
quer ficar cinco anos 
sem trabalhar
Grávida de 4 meses, Deborah Secco não 
vê a hora de trocar os sets de gravações 
pela paz e conforto do lar ao lado de seu 
bebê. A atriz revelou que está planejando 
um longo período sabático. Página B10

Confira no caderno Extra Mais os des-
taques da coluna Social, que traz sem-
pre os melhores cliques dos eventos, 
comemorações e das redes sociais. Na 
foto, a belíssima Laura Boni, que co-
memora idade nova na próxima se-
gunda-feira. Veja também as dicas 
de Saúde, além das Histórias do 
Tempo do Botinão e o resumo de 
sua novela favorita.

autos

Com a classe “A” 
é diferente!
Mercedes tem 
recorde de vendas

A Mercedes Benz, montadora 
cujos produtos são direcionados 
aos “mais ricos”, quebrou todos os 
recordes de produção e comercia-
lização neste primeiro semestre. 
O total de vendas chegou a 7.513 
unidades. O aumento foi de 50,7% 
em relação ao mesmo período de 
2014. Página B1

PREVISÃO DO TEMPO

PREVISÃO DO TEMPO PARA FERNANDÓPOLIS 
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Tarde Noite

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Procuradoria da República quer 
aumentar penas de 4 anos e 8 meses 
e cassar cargo de funcionário público

A Justiça Federal de Jales 
condenou três pessoas 
a penas individuais de 4 
anos e oito meses de pri-

são e multa de aproximadamente 15 
salários mínimos por tráfico interna-
cional de drogas. Os réus J.K.M.L., 
M.J.A.C., e U.E., presos em 2014, 
continuam detidos e não poderão re-
correr em liberdade. Dias antes da 
operação policial, os criminosos fo-
ram à cidade paraguaia de Pedro Ju-
an Caballero para trocar um auto-
móvel de luxo pelo carregamento de 
drogas. Após a transação, eles volta-

ram em dois carros, um deles guiado 
por U.E., que intermediou a aquisi-
ção da droga e atuou como batedor 
do grupo. A estratégia, no entanto, 
não foi suficiente para impedir a in-
terceptação da Polícia. No veículo 
que trazia a carga, um SUV Santa Fé 
(foto abaixo) pilotado por J.K., as au-
toridades localizaram 70,2 quilos de 
maconha e 2,4 quilos de haxixe (foto 
ao lado). Esta não foi a primeira vez 
que os réus J.K.M.L. e U.E. se envol-
veram com tráfico internacional de 
drogas. Funcionário público, J.K. po-
de perder seu cargo. Página A7

Fernandópolis lidera empregos na região
Microrregião é 1º lugar do país em Educação Básica 

A criteriosa pesquisa, com 193 pági-
nas de dados e análises, além de ates-
tar que Fernandópolis é a 1ª do país em 
Educação Básica (Fundamental e Mé-
dio) a coloca, também, como a 5ª em Ca-
pital Humano e a 10ª no Ensino Profis-
sionalizante e Superior, considerando as 
558 microrregiões que compõem o Bra-
sil e que foram pesquisadas. Página A4

Dados recentes divulgados pelo 
MTE (Ministério do Trabalho e Em-
prego), referentes à Variação Abso-
luta de Empregos, no período anual 

de 01 de janeiro a 31 de maio de 2015, 
indicam que embora haja uma queda 
generalizada de postos de trabalho no 
país, Fernandópolis tem números po-

sitivos, mantendo sua histórica lide-
rança em estabilidade e geração de 
empregos entre as seis maiores ci-
dades da região. Página A4

Embora haja uma queda generalizada de postos de trabalho no país, cidade tem números positivos

à  TRÁFICO INTERNACIONAL DE DROGAS

Prazo para 
implantação 
da ZPE é 
prorrogado

Um torneio que 
une torcedores 
dos grandes 
clubes paulistas 

Foi publicada na última quarta-fei-
ra (01), no Diário Oficial da União, a re-
solução nº 04, de 25 de junho de 2015, 
onde o Conselho Nacional das Zonas 
de Processamento de Exportação pror-
roga, por um período de até 36 meses, 
o prazo para comprovação do início 
das obras de implantação da ZPE de 
Fernandópolis, a contar de 12 de junho 
de 2015. Em abril deste ano, a prefeita 
Ana Bim esteve em Brasília onde en-
tregou um ofício ao Secretário-Execu-
tivo do CZPE, Gustavo Fontenele, (fo-
to) pedindo a prorrogação. Página A3

Gilmar Fúria Gavioli, que desde 
1995 organiza competições de fu-
tebol em Fernandópolis, há 24 anos 
adquiria o Sítio Brumon, que há 9  
sedia a COPASASP, fusão dos no-
mes dos maiores clubes paulistas: 
COrinthians, PAlmeiras, SAntos e 
São Paulo. Página C1

à  EXEMPLO DE “PAZ NO FUTEBOL”
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BLOQUEIO DE 
BENS JUNTO 

COM PREFEITO

VOTANDO 
E SEGUINDO A 

MAIORIA

Política
entrelinhas

Não é só por aqui que 
polêmicas políticas 
abundam. Em Votu-
poranga também. E 

muito! E a bola da vez foi a deci-
são desta semana do TJ-SP de-
terminando o bloqueio de R$ 2,9 
milhões do agora deputado e do 
atual prefeito. Ambos são acu-
sados de doarem terrenos do 
município para empresas priva-
das sem licitação. Na ação prin-
cipal, além de outras condena-
ções, há pedido para cassação 
dos seus mandatos. O arresto 
atinge também a empresa De-
mop, acusada de diversas frau-
des em recapes e asfaltamentos 
Estado afora.

pesar de contestado 
por uns que se pos-
taram contra a me-
dida, o certo é que o 

deputado federal votou respaldado 
na opinião pública. No Brasil, pes-
quisa da CNT mostrou que 92,7% 
queriam a redução da maiorida-
de penal; no Estado de São Paulo, 
87% também aprovam a medida, 
segundo o DataFolha. Fausto sem-
pre protagonizou o embate, fazen-
do parte da Comissão Especial que 
analisou o tema e, após, foi ferre-
nho defensor no Plenário durante o 
processo de votação. Pelo posicio-
namento, ele sofreu diversas críti-
cas, sobretudo por manifestantes 
que estiveram no Congresso.

FAUSTO PINATO

perguntar ofende?
- Reduzir a maioridade penal sim! E conceder direitos não? 
Que tal começar pela habilitação para dirigir também aos 16 anos??

‘‘ FRASE DA SEMANA

Vamos sentar com os proprietários da 
área para buscar uma negociação”. 

zpe: MAIS 3 ANOS 
PARA A “BAGAÇA”

zpe: vai ficar para 
A próxima(O)?

e tem quem
ainda acredita!

ANA: SE NÃO RESOLVEU, 
NÃO PERDEU!

Sinceramente. Não dá para avaliar de forma sere-
na agora, se a autorização do Conselho Nacional 
das ZPE’s, concedendo mais 12 meses para 
apresentação de um Plano de Trabalho e outros 
24 meses para implantação de ao menos 10% do 
empreendimento, é motivo para comemorações 
ou para preocupações. É claro que em 36 meses 
muita coisa pode mudar, inclusive a situação 
econômica do país, fazendo surgir em mega-
-investidor - o que é improvável -, mas pode ser 
que tudo permaneça igual e haja um desperdício 
enorme de forças, e que leve a nada - o que é mais 
factível. Tomara não ser mais uma ilusão coletiva.

Mas o que poucos se atentaram é que a nova au-
torização tem um limite temporal que permite um 
prazo condecente com a realidade e que extrapola 
os limites temporais do atual mandato. E isso me-
rece aplausos! A envergadura do empreendimen-
to não é tarefa para uma, duas administrações 
municipais. É sim um projeto de desenvolvimento 
a ser por décadas priorizado pelos mandatários 
municipais. Iniciado por Vilar, encampado por 
Ana Bim e, sabe-se lá por quem futuramente. 
Pode até ser a própria atual alcaidessa. Pode ser 
outro, ou outra. O certo é que quem assumir o 
Paço terá esse bônus (ou ônus) sobre os ombros.

O certo é que o “projeto de redenção do noroeste 
paulista” (lembrando: a segunda mais pobre 
região administrativa do Estado) agora tem mais 
três anos para vingar. E, respeitadas todas as opi-
niões, diametralmente opostas, diga-se de passa-
gem, há muitos que ainda acreditam no projeto. O 
vice-prefeito e presidente da ZPE, respeitável José 
Carlos Zambon, é um deles e agora, decorridos 
meses da fracassada licitação, detectou bem o 
principal expurgo que afasta preliminarmente 
qualquer interessado: - o preço da área, estipulado 
muito acima do valor de mercado. Óbvio que têm 
outros, mas este carece de resolução imediata.

E aqui, prismando-se somente pelo óbice po-
lítico, vemos que a “autorização”, dilatada no 
tempo, foi um golpe de mestre da prefeita Ana 
Bim. Imaginemos que, na pior das hipóteses, 
a empreitada magnânima não saia do papel 
em seu mandato. Ainda assim, ela jamais terá 
seu nome vinculado ao fracasso, pois ainda 
restará tempo de sobra para que o sucessor 
(a) a efetive. Se vingar, o que convenhamos, 
nos tempos atuais é minimamente provável, 
certamente será entronada. Mas aqui vai um 
conselho final: - melhor voltar os olhos para os 
Distritos Industriais. É mais adequado!

‘‘

CARLÃO PIGNATARI

 Mar

Após longo período de inativi-
dade, o Frigorífico Jales está de 
volta. Ou melhor. Suas instala-
ções serão utilizadas por inves-
tidores do Rio Grande do Sul - o 
Grupo Alles - para a produção de 
embutidos, hambúrgueres e al-
môndegas. O investimento, bem 
como o número de novos postos 
de trabalhos que serão gerados, 
não foi divulgado.

A Justiça rejeitou mais um re-
curso apresentado pelo ex-pre-
feito Luiz Vilar contra a condena-
ção criminal imposta pelo caso 
da “Expô de 2009”, relativo ao 
decreto que autorizou ocupação 
de área particular temporaria-
mente. Embargos de declara-
ções pretendiam anular ou mi-
norar a penalidade de 13 anos. 
Ainda cabem outros recursos.

A rejeição, por parte da CPI da Me-
renda, de fornecimento de cópias 
de depoimentos de testemunhas, 
rogado pelo Jurídico de Prefeitura 
pode acabar na Justiça, com pedi-
do de Mandado de Segurança. O 
secretário de Assuntos Jurídicos, 
Marlon Santana, oficializou a co-
missão para apresentar os funda-
mentos da negativa e, dependendo 
da resposta, a via judicial é certa.

REATIVAÇÃO
DO FRIGORÍFICO

RECURSO 
REJEITADO 

MS CONTRA 
CPI DA MERENDA?

NA CONTRAMÃO DO PAÍS. E AINDA BEM!
Nem sempre seguir a direção da 
maré representa trilhar o melhor 
caminho. E dados divulgados nesta 
semana mostram que, às vezes, ser 
exceção, ir na contramão, é o certo. 
Pois vejamos. O CAGED - Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados, de âmbito nacional, em 
meio à crise generalizada, obvia-
mente com índices negativos as-
solando empresas e trabalhadores 

“Brasilzão” afora, ratificou a queda 
na geração de empregos e aumento 
no número de desempregados em 
praticamente todos os maiores 
municípios da região noroeste pau-
lista. “Praticamente todos”, porque 
a exceção foi justamente Fernan-
dópolis, que apresentou um saldo 
positivo (admissões/demissões) 
de 1,31%, o que, em termos reais, 
significou o registro em carteira de 

mais 218 trabalhadores. Os dados 
totalizam todo o primeiro semestre 
deste ano e a consolidação desses 
índices coloca Fernandópolis como 
a cidade com melhor desempenho, 
à frente de Rio Preto, Jales, Votupo-
ranga, Mirassol e Catanduva, este, 
por sinal, o município com maior 
índice negativo regional. Em todo 
estado, foram 28.656 demitidos, e 
no país, quase 280 mil. 

O PRIMEIRO DA REGIÃO
ENVOLVIDO NA LAVA JATO

Apesar das ne-
gativas, logi-
camente cra-
vando que a 

doação feita pelo emprei-
teiro Ricardo Pessoa, de 
R$ 200 mil, foi legal e con-
tabilizada na prestação de 
contas, o certo é que o se-
nador rio-pretense debu-

tou no rol de políticos da 
região acusados de parti-
cipar do esquema que des-
viou bilhões de reais da 
Petrobras. A doação foi re-
lativa à campanha para o 
Senado Federal em 2010. 
Interessante que o PSDB 
usa, na defesa, os mesmos 
argumentos do PT.ALOYSIO NUNES

Acoisa está mes-
mo feia! Lem-
bram aquele 
R$ 1 bilhão em 

forma de auxílio financei-
ro aos municípios, prome-
tidos para o próximo dia 
10 pela presidenta e, ago-
ra reduzido à metade, sob 
a argumentação de nova 

interpretação? Pois os mu-
nicípios, capitaneados pe-
la CNM, estão recorren-
do até ao vice-presidente, 
tentando resolver a celeu-
ma. Várias reuniões estão 
agendadas para a próxima 
semana, mas Dilma está 
inflexível e, mais uma vez, 
sobrará para os municípios. MICHEL TEMER

CALOTE FEDERAL:
SOBRA ATÉ PARA O VICE!

Do presidente da ZPE, o vice-prefeito José Carlos Zambon, reconhecendo 
que o valor da área destinada ao empreendimento afastou, junto com 
a crise econômica e os prazos apertados, interessados em participar 
da licitação. Agora, são 36 meses para resolver o problema.

A
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Reduzir é a 
questão principal?

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

Quando começaram 
as discussões sobre 
a redução da maiori-
dade penal, escrevi 

sobre o assunto aproveitando 
a máxima hamletiana do ser ou 
não. Reduzir ou não reduzir, eis 
a questão. Ainda sob o efeito 
da rejeição, pelo Congresso, do 
texto que reduzia a maioridade 
para os crimes considerados gra-
ves, atropelado depois pela nova 
votação que “abrandou” o texto 
e foi aprovado, volto a insistir no 
tema.

Os defensores da regra atual 
contaram com um reforço de úl-

tima hora de integrantes do go-
verno. O ministro da Justiça foi 
além, tocando o terror na socie-
dade ao afirmar que, coma re-
dução, o governo teria que criar 
cerca de 40 mil vagas nos pre-
sídios, todos os anos. Fulminou 
com a conclusão de que cerca de 
120 mil novos criminosos iriam 
superlotar ainda mais nossos já 
superlotados presídios e assim 
por diante.

Partindo da lógica burra do mi-
nistro, penso que a solução é até 
bem simples. Vamos aumentar 
a maioridade para 30 anos. Com 
essa canetada, esvaziaremos os 

presídios e nossas cadeias fica-
rão praticamente ao “deus dará”, 
já que ninguém com menos de 30 
anos poderá ser penalizado pelos 
crimes que cometer. Criaremos, 
assim, o maior infrator. Ora, te-
nha paciência, senhor ministro. 

É óbvio que ninguém acredita 
que a redução da maioridade 
vai diminuir a criminalidade. 
O queesperamos é que toda e 
qualquer pessoa que cometer um 
crime, seja ele maior ou menor 
de idade, tenha a certeza de que 
será punido. A convicção de que, 
se sair da linha, vai responder 
pelos seus erros.

Para o meu bom e querido ami-
go Forminha, ipsis litteris, “a 
situação parece bem simples. 
Cidadão de bem, de maior ou 
menor idade, será tratado como 
cidadão de bem. Bandido, de 
maior ou menor idade, deve ser 
tratado como bandido. O resto 
é mimimi à toa!”. Penso que ele 
tem razão.

Pese isso tudo, o que realmente 
importacontinuará sendo deixa-
do de lado. Da mesma forma, irão 
surgir outros problemas com a 
redução, mas isso haverá de ser 
enfrentado no momento oportu-
no, não em conjecturas. O que a 
sociedade reclama é que se dê 
um basta na atual realidade.

Não desprezo os argumentos 
daqueles que dizem que a redu-
ção da maioridade penal, sozi-
nha, não vai resolver os proble-
mas da criminalidade. Sei que 
isso só não basta, porém, pode-
mos continuar da mesma forma 
como estamos agindo?

O que realmente importa é se 
os governos irão fazer investi-
mentos maciço em educação e 
saúde, garantindo, especialmen-
te aos mais necessitados, opor-
tunidades iguais. Ou concordar 
em modificar aConstituição para 
dar aos estados competência 
para legislar em várias matérias, 
dentre elas a penal.Pelo andar 
da carruagem, claro que não, 
vai continuar o bla bla blá de 
sempre.

Mais uma vez, corremos o risco 
de perder o bonde da história. O 
Brasil já foi o país do futuro. Hoje, 
é o país do quase. Quase nada 
funciona, quase nada dá certo, e 
assim por diante. 

Enfim, além de enquadrar os 
maiores de dezesseis anos, tam-
bémé preciso queenquadremos 
toda a sociedade e que haja uma 
mudança profunda no comporta-
mento dos brasileiros, não só dos 
políticos.Aliás, já passa da hora. 
Vamos começar quando? 

artigo

Usando uma isca de pão de queijo, o pescador James Antônio de Souza, que mora em Alta Floresta, a 800 km de Cuiabá, con-
seguiu pegar o maior peixe da vida dele. O peixe fisgado por ele no Rio Teles Pires, tem 39 kg. O pescador bateu o recorde ante-
rior, que era um tambaqui de 38 kg, pego no ano passado no mesmo rio. O pão de queijo, segundo ele, é a isca preferida dessa 
espécie de peixe. O pescador irá doar o tambaqui para um evento programado para o mês que vem com o intuito de arrecadar 
dinheiro para ajudar os atletas de Taekwondo de Alta Floresta, que devem participar do campeonato brasileiro da modalidade.

Foi publicada na úl-
tima quarta-fei-
ra (01), no Diário 
Oficial da União, 

a resolução nº 04, de 25 de 
junho de 2015, onde o Con-
selho Nacional das Zonas 
de Processamento de Ex-
portação prorroga, por um 
período de até 36 meses, o 
prazo para comprovação do 
início das obras de implan-
tação da ZPE de Fernandó-
polis, a contar de 12 de ju-
nho de 2015. Em abril deste 
ano, a prefeita Ana Bim es-
teve em Brasília onde en-
tregou um ofício ao Secre-
tário-Executivo do CZPE, 
Gustavo Fontenele, pedin-
do a prorrogação. De acordo 
com a resolução, o alonga-
mento do prazo condiciona-
-se à apresentação de pla-
no de trabalho, por parte 
da Administradora da Zo-
na de Processamento de Ex-
portação de Fernandópolis 
- AZPEF S.A., empresa ad-
ministradora da ZPE de Fer-
nandópolis, e da Prefeitura 
de Fernandópolis, na quali-
dade de proponente da ZPE, 
no prazo de 12 (doze) me-
ses. O documento também 
especifica como deve ser es-
te plano de trabalho, con-
tendo, entre outras coisas, 

o cronograma de execução 
dos trabalhos pretendidos. 
“Desde o início estamos 
conduzindo os trabalhos da 
ZPE de Fernandópolis com 
lisura e comprometimento, e 
isto tem sido levado em con-
ta pelo CZPE, a quem somos 
gratos pelo apoio. Com cer-
teza esta é uma notícia mui-
to esperada e que nos dei-
xou imensamente felizes”, 

disse a prefeita Ana Bim. 
De acordo com o secretário 
Municipal de Desenvolvi-
mento Sustentável, Rodri-
go Ortunho, ainda não há 
previsão para a republica-
ção de um novo Edital pa-
ra licitação. “Sabemos que o 
prazo corre e que não pode-
mos perder tempo, porém, 
temos alguns passos im-
portantes para realizar an-

tes de iniciar um novo pro-
cesso, e um deles é retomar 
o contato com os investido-
res interessados para comu-
nicar a prorrogação”, disse 
Ortunho. O presidente da 
AZPEF, o vice-prefeito Jo-
sé Carlos Zambon, também 
comentou sobre o trabalho 
daqui por diante. “Vários 
investidores nos procura-
ram após o fracasso da lici-

Prazo para implantação da ZPE Paulista 
é prorrogado pelo Governo Federal

tação para apontar fatores 
que dificultaram a partici-
pação, e os argumentos fo-
ram os mesmos: a economia 
do país naquele momento, o 
curto prazo que restava pa-
ra implantação e o valor das 
terras. Com o prazo prorro-
gado, vamos sentar com os 
proprietários da área para 
buscar uma negociação”, 
assegura Zambon. O prazo 
para implantação da ZPE 
Paulista de Fernandópolis 
venceria no próximo dia 11, 
sábado que vem.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Ana Bim com o Conselho Nacional das Zonas de Processamento de Exportação, no mês de abril, em Brasília; 
ao lado, vice-prefeito Zambon, presidente da AZPEF S.A., que buscará acordo para reduzir o preço do local onde 

será implantado o projeto, uma área de 64 alqueires avaliada em R$ 23 milhões, pertencente ao Grupo Arakaki



A4 | Geral | SÁBADO, 04 DE JULHO DE 2015

Dados recentes divulgados 
pelo MTE - Ministério do Tra-
balho e Emprego - referentes 
à Variação Absoluta de Em-
pregos, no período anual de 
01 de janeiro a 31 de maio de 
2015 indicam que embora ha-
ja uma queda generalizada 
de postos de trabalho no pa-
ís, Fernandópolis tem núme-

ros positivos, mantendo sua 
histórica liderança em esta-
bilidade e geração de empre-
gos entre as seis maiores ci-
dades da região. 

São José do Rio Preto teve 
nos últimos meses uma perda 
significativa, mas ainda apre-
senta saldo positivo. As demais 
cidades pesquisadas apresen-
tam índices negativos, varian-
do a perda nestes 05 meses de 

menos 0,70%( Jales ) a menos 
3,99%( Catanduva ). O Estado 
de São Paulo  têm queda, mas 
de 1/3 da média nacional.

Para a pesquisa, foram uti-
lizados os dados do MTE-CA-
GED - Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados, 
que mensalmente coleta e 
mantém as fontes oficiais pa-
ra mensuração e conhecimen-
to sobre empregos no Brasil.

Uma recente pesqui-
sa realizada em par-
ceria entre a FGV - 
Fundação Getúlio 

Vargas e o tradicional jornal in-
glês Financial Times, com foco 
em Competitividade e Poten-
cialidade de Desenvolvimento, 
classificou a microrregião de 
Fernandópolis como 1º lugar 
do País em Educação Básica.

A criteriosa pesquisa, com 
193 páginas de dados e aná-
lises, além de atestar que Fer-
nandópolis é a primeira do País 
em Educação Básica (Funda-
mental e Médio ),  coloca-a, 

também, como a 5ª em Capi-
tal Humano e a 10ª no Ensino 
Profissionalizante e Superior, 
considerando as 558 micror-
regiões que compõem o Bra-
sil e que foram pesquisadas. 

 As chamadas “Dimensões” 
consideradas para aferir e clas-
sificar são:  1 - Na Educação Bá-
sica: “Desempenho da escola 
primária e secundária (IDEB 
e SAEB)”, “Tamanho da clas-
se”, “Desempenho no ENEM 
(ciências, humanas,  línguas, 
matemática e escrita)”, “Alfa-
betização” e “Matrículas de jo-
vens na idade crítica (16 e 17 
anos)”. 2 - No Ensino Profissio-
nalizante e Superior: “Traba-

lhadores altamente qualifica-
dos”; “Qualidade de formação 
acadêmica”; “Capacidade de 
atrair talentos.” 3 - No Capital 
Humano: Resultados da Edu-
cação Básica + os do Ensino 
Profissionalizante e Superior.

Mediante os dados positi-
vos e que mais uma vez enal-
tecem o nome de Fernandópo-
lis, o presidente da Associação 
de Amigos do Município, Jesiel 
Bruzadelli Macedo, comenta os 
resultados. “Sem nenhuma dú-
vida, repito: moramos no me-
lhor Estado do País, na melhor 
região do Estado de São Paulo, 
e na cidade com melhor quali-
dade de vida da Região”. 

à  EM ALTA 

à  DESTAQUE 

Fernandópolis lidera empregos na região
  Da Redação

contato@oextra.net

Fernandópolis é a maior cidade da microrregião que atualmente vem se destacando com índices positivos

Microrregião é 1º lugar do 
país em Educação Básica 

  Da Redação

contato@oextra.net



à  EVENTO 

l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Perigos e desafios
da Terceirização

O Projeto de Lei 4330 
de 2004 (aguardando 
apreciação pelo Se-
nado Federal) regula-

menta a terceirização. Debatida 
entre representações de traba-
lhadores e de empregadores, a 
proposta acrescenta regras para 
uma terceirização responsável, 
que proporcione mais segurança 
para o trabalhador terceirizado e 
empresas.

À parte suas vantagens, De-
jours vê na terceirização um 
exemplo de desestruturação 
do trabalho equilibrante, ao en-
tender que as “novas formas de 
gestão da mão deobra, com a 
utilização cada vez maior da ter-
ceirização de serviços [...] leva 
a uma grande desestruturação 
das trajetórias profissionais e 
um golpe ‘invisível’ na saúde” do 
trabalhador (DEJOURS, 2008b, p. 
351) ao investir contra sua sub-
jetividade, em outras palavras, 
uma exploração do trabalho. Seu 
lado perverso se relaciona aos as-
pectos subjetivos do trabalhador 
terceirizado.

Um ponto crucialna discussão 

envolve a identidade desse traba-
lhador, causada por modalidades 
várias de vínculos contratuais. A 
identidade do trabalhador com 
seu trabalho é compreendida 
como “alicerce da saúde mental 
e somática” (DEJOURS 2008a, 
p. 212); para o autor, o trabalho 
funciona como um espaço privi-
legiado para a afirmação pessoal 
e história individual do trabalha-
dor. Muitos fracassos vividos nas 
relações familiares ou amorosas 
poderiam ser suplantados pela 
satisfação no trabalho, ou seja, 
aumento do sentimento do au-
torrespeito, gratificação pessoal, 
autoestima, construção de rela-
ções socioprofissionais positivas 
etc. O engajamento no trabalho 
representa mais que um meio 
de sobrevivência: um status, um 
momento de integração social, de 
segurança em um clima de solida-
riedade ou de conflito, de reflexão 
e construção do sujeito.

O trabalhador terceirizado pode 
sofrer um desafio quando experi-
menta a ambiguidade de relações 
com um vínculo duplo (formal/con-
tratual e psicológico), o que pode 

gerar distorções de percepção de 
sentido do trabalho. Esse trabalha-
dor pode carecer de um contrato 
psicológico, recheado de percep-
ções subjetivas e expectativas, que 
determinam a forma como o sujeito 
lida com a realidade.

Há que se lembrar que, muitas 
vezes, o trabalhador terceirizado 
convive com outros trabalhado-
res não terceirizados, dividindo 
o mesmo espaço físico e ouvindo 
(vendo) os discursos das práticas 
da organização. Que frustrações 
isso pode gerar? Que identidade 
pode ser formada a partir das 
frustrações criadas por um víncu-
lo contratual com características 
provisórias e desestruturantes? 
Para Dejours (1992, p. 49), essa 
precariedade pode gerar “uma 
imagem narcísica pálida, feia, 
miserável”.

Dejours (2008a, p. 190) reconhe-
ce que “o trabalho é o mediador 
privilegiado e insubstituível entre 
o inconsciente e o campo social”, 
o que corrobora a percepção de 
Freud (1974), para quem o traba-
lho liga o sujeito à comunidade 
humana, em relações diversifi-

cadas. O sujeito trabalha para 
alguém, e o trabalho configura-se 
como uma forma de relação social 
compartilhada, de construção 
de ideologias e estratégias de-
fensivas contra o sofrimento psí-
quico causado pela vida laboral:  
“trabalhar não é tão-só produzir; 
trabalhar é ainda viver junto” 
(DEJOURS, 2008b, p. 20). O “vi-
ver junto” não é apenas habitar o 
mesmo espaço, mas compartilhar 
o sofrimento, as defesas, os desa-
fios (desconfiança, controvérsias, 
arbitragem, consentimento)

Dejours(2008a) identifica avan-
ços na atividade laboral, mas 
também denuncia lógicas de 
gestão: se elas convidam a uma 
convivência estratégica, também 
podem levar à fragmentação da 
solidariedade, a comportamen-
tos individualistas e solitários, 
ao rompimento da cooperação 
e do compartilhamento mútuo 
das angústias, ao isolamento, ao 
‘cada-um-por-si’ marcado, inclu-
sive, por condutas desleais entre 
colegas, ao desgaste dos recursos 
defensivos contra os efeitos pa-
togênicos do sofrimento. As con-
fraternizações e os lembretes de 
aniversário podem aproximar as 
pessoas, mas também represen-
tar, aqui e ali, oportunidades de 
ascensão na carreira, de susten-
tação de uma imagem populista 
(DEJOURS, 2008a).

O trabalhador terceirizado, em 
virtude da exiguidade de seu con-
trato, geralmente carece de mo-

mentos para a construção da soli-
dariedade, do convívio e coopera-
ção autênticos, de laços afetivos de 
confiança, lealdade e compromisso 
mútuo. Afinal, como se podem 
construir e manter relações sociais 
duráveis em espaços tão curtos de 
um trabalho terceirizado? Como 
desenvolver uma identidade e uma 
história de vida com base em episó-
dios e fragmentos de vida?

O trabalho terceirizado carece 
dessa mobilização subjetiva e 
pode fortalecer patologias da 
solidão, angústia, desesperança. 
Sem cooperação, mobilizam-se os 
mecanismos defensivos, limita-
-se o processo de sublimação, 
fragiliza-se o coletivo de trabalho. 
O emprego precário pode condu-
zir a decepções e amarguras tão 
frequentes nos dias atuais.

DEJOURS, Christophe. A loucura do 
trabalho: estudo de psicopatologia do 
trabalho. São Paulo: Cortez-Oberé, 1992.

______. Para uma clínica da mediação en-
tre psicanálise e política: a psicodinâmica 
do trabalho. IN: LANCMAN, Selma; SZ-
NELWAR, Laerte Idal (Org.): Christophe 
Dejours: da psicopatologia à psicodinâ-
mica do trabalho. Brasília: Fiocruz, 2008a.

______. Entre sofrimento e reapropria-
ção: o sentido do trabalho. IN: LANC-
MAN, Selma; SZNELWAR, Laerte Idal 
(Org.).Christophe Dejours: da psico-
patologia à psicodinâmica do trabalho. 
Brasília: Fiocruz, 2008b.

FREUD, Sigmund. O mal-estar na civi-
lização. Edição Standard Brasileira das 
Obras Psicológicas Completas. Rio de 
Janeiro: Imago, 1974. v. XXI.

artigo

A Secretaria da 
Saúde do muni-
cípio de Ouro-
este realizou no 

último dia 29 de junho capa-
citação para todos os profis-
sionais que atuam no setor 
da beleza. O encontro “Be-
leza com Saúde” foi realiza-
do no Museu Água Verme-
lha e contou com a presença 
de aproximadamente 50 tra-
balhadores da área. 

A atividade foi realiza-

da após a capacitação com 
agentes comunitários de 
saúde. As equipes engaja-
das foram a Vigilância Sani-
tária, Vigilância Epidemio-
lógica, Núcleo de Atenção à 
Saúde da Família, enfermei-
ros dos ESFs e seus respec-
tivos agentes de saúde. Os 
profissionais da beleza re-
ceberam orientações acerca 
de biossegurança, transmis-
são de doenças associadas 
à beleza, ambiente de traba-
lho, procedimentos, equipa-
mentos, materiais e produ-

tos. Para as manicures, em 
específico, foi solicitado o 
uso  do kit manicure. A ca-
pacitação foi ministrada por 
Fernanda Prates Lepre, en-
fermeira da Vigilância Sani-
tária e Simoni Vomeiro Bu-
zzato Smarsi, enfermeira 
da Vigilância Epidemioló-
gica, e contou também com 
a apresentação de teatro in-
formativo elaborado pelos 
agentes comunitários de 
saúde e avaliação das car-
teiras de vacinação, teste 
rápidos de HIV, Sífilis, He-

Equipe organizadora do encontro “Beleza com Saúde”

Secretaria da Saúde
realiza capacitação com 
cinquenta  profissionais

patite B e C pelas enfermei-
ras Lana Helena Carnielo e 
Mariele Borges Bagagini. 

Na ocasião, foram entre-

gues bolsas com uma car-
tilha específica a tais pro-
cedimentos, panfletos de 
orientação aos clientes e 

certificado de participação 
do evento. A equipe organi-
zadora agradeceu todos os 
presentes. 

  Da Redação

contato@oextra.net

Entrega de materiais e certificados 
pela enfermeira da Vigilância 

Sanitária, Fernanda Prates
Palestras ministradas pela equipe com a participação

de 50 trabalhadores do setor de beleza
Teatro encenado aos profissionais pelos 

agentes comunitários de saúde
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à  SP-320

Um simples contorno de linhas pretas 
para olhos cegos e cérebros embotados 
e para quem não quer aprender a ouvir

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

da emoção das pessoas para ganhar 
tons e quem sabe, um significado. 
Como robôs coloristas preenchemos 
aqueles desenhos na ilusão de es-
tarmos criando alguma coisa. Assim 
como nos mostrarmos abalados com 
a ausência de Cristiano, acreditamos 
de fato que estamos  comovidos pela 
ausência de um grande ídolo.” Ele 
afirma ainda que “nossa canção po-
pular é hoje dominada por revelações 
de uma musica só, que se entregam a 
uma alucinada agenda de shows para 
gerar um bom dinheiro. Antes que a 
faísca singular desse sucesso apague 
sem deixar uma chama mais duradou-
ra.” Que  qualquer um pode ser estrela 
instantânea, “teria sido este o caso 
de Cristiano Araujo?” E finaliza que 
nossa história musical não precisa ser 
assim, “temos tudo para adorarmos 
ídolos de verdade. e para chorar de 
verdade, seja pela presença deles no 
palco ou na saudade da perda... Mas 
agora olhando em volta... precisamos 
sim de um outro herói, de mais heróis, 
mas está todo mundo ocupado pintan-
do jardins secretos”.

Mandou bem o Zeca Camargo. 
Só que os fabricantes de “suces-

sos”, os que se consideram “suces-
so” e a grande massa – destacando 
aqui a brilhante coluna de retorno 
do Gil Piva na ultima quinta-feira, “O 

avesso das coisas” – distorceu tudo 
e acatou o que lhe parecia ser mais 
conveniente: lançou-lhe uma série de 
impropérios nas redes sociais e tapou 
os ouvidos. 

Seria mais relevante indignarem-se 
– e protestarem – com as imagens da 
namorada morta e com o vídeo com 
as imagens da preparação do corpo 
do cantor.  Ao contrário, e provavel-
mente, dispararam via Whatsapp e 
aplicativos semelhantes propalando 
essas imagens. 

Deveriam também calar a boca, já 
que os olhos estão cegos e o cérebro 
embotado. Mais produtivo seria colorir 
os simples contornos de linhas pretas 
dos jardins secretos.

***
Na noite de quinta-feira grande de-

leite: O Barbeiro de Sevilha! As espe-
ranças do O. A. Secatto se concretiza-
ram: teatro superlotado. Infelizmente 
teve gente que ficou sem ingresso. 
Mas o que vi lá dentro e me agradou 
tanto quanto a apresentação foi o 
grande número de crianças e jovens. 
Pode ser que eles até “gostem” da 
música que os desavisados chamam 
de sertaneja –  e que a Rita Lee, e con-
cordo com ela, denomina “sertanoja” 
–, mas também estão aprendendo a 
apreciar música de qualidade, e da 
melhor forma: ao vivo e em cores!

canteiros

A celeuma causada pelos co-
mentários de Zeca Camar-
go acerca da comoção em 
torno da morte do cantor 

Cristiano Araujo foi um dos assuntos 
mais comentados durante a semana 
que passou. Não fosse a intolerância 
e uma interpretação enviesada da 
maioria das pessoas seria um bom 
motivo para questionamentos mais 
profundos. 

Não costumo ler ou ouvir o que o 
apresentador do enfadonho “Fantás-
tico” (nem sei se ainda o é) produz 
atualmente. Sou um tanto seletiva 
para com minhas preferências; afinal 
para quem apresentou um programa 
como “No Limite” ou que se contenta 
com um “Medida Certa”, definitiva-
mente não merece meu tempo. 

Acompanhava o Zeca Camargo no 
inicio de sua carreira, como repórter de 
música da Folha de São Paulo e depois 
na recém-lançada MTV Brasil. Con-

siderava-o um bom jornalista. Enfim, 
eram outros tempos. Tempos interes-
santes, ouso dizer. Depois, quando foi 
pra Rede Globo limitou-se à mediocri-
dade e – como muitos outros – rendeu-
-se à “pasteurização” que a empresa 
faz questão exigir de seus contratados. 
Mesmo com  vídeocolunas na Globo 
News e com o blog no portal G1, que 
fogem um pouco do padrão global para 
a massa, nunca mais despertou minha 
atenção. A não ser pela repercussão so-
bre o caso citado no inicio desse artigo.

Fui procurar o “polêmico” vídeo 
com a crônica do Zeca. Vi e ouvi. 
Atentamente. O que ele disse? Nada 
demais. Aliás, disse tudo! 

Ele falou da surpresa da comoção 
nacional diante do triste evento, da 
enormidade de nosso país, da diver-
sidade cultural e de nosso talento 
natural para a música e que tem como 
consequência um punhado de artistas 
que levam multidões a suas apresen-

tações e que não passam pelo “radar” 
da grande mídia nem são consenso 
popular. Que de uma hora pra outra, fã 
e nem tão fãs, partiram para o “abraço 
coletivo” em torno da dor que simboli-
za uma catarse. Que somos assim, pre-
cisamos de uma união pela emoção, 
para expurgar nossas dores. Como se 
o choro tivesse uma capacidade pu-
rificadora. Ele questiona: “Como nos 
deixamos seduzir pela morte de uma 
figura relativamente desconhecida?”.  
E continua: “A resposta está nos livros 
de colorir”. Segundo ele, a nova moda 
“literária”, acusada de representar a 
pobreza da atual alma cultural brasi-
leira, é a vilã do cenário pop e mostra 
o vazio do país. Na ausência de fortes 
referências culturais que experimen-
tamos no momento a morte do ilustre 
desconhecido e a insana cobertura 
de sua despedida “vestiu a carapuça 
de um contorno de linhas pretas num 
papel branco, só esperando a tinta 

Na quinta-feira (02), as Polícias Mi-
litar e Civil receberam uma denún-
cia anônima de tráfico de drogas em 
uma residência localizada na Rua 
Alagoas, em Urânia, região de Jales.

De acordo com informações, na opor-
tunidade, o policiamento abordou três 
indivíduos que haviam comprado dro-
gas no referido local. Adentrando à 

residência, flagraram mais três pes-
soas na atividade de tráfico de entor-
pecentes. Foram apreendidas com o 
trio, que estava no interior da residên-
cia, aproximadamente 500 gramas de 
crack, uma trouxa de maconha, três 
aparelhos celulares, sacos plásticos, 
uma balança de precisão, além de cer-
ca de R$ 400 em dinheiro. 

Diante do fato, todos os envolvidos 
foram encaminhados à delegacia para 

prestarem esclarecimentos. Três dos 
apreendidos foram ouvidos e libera-
dos. A adolescente foi entregue aos 
pais.  Um homem e uma mulher fo-
ram presos em flagrante por tráfico. 
Eles não tiveram os nomes divulga-
dos pela Polícia. O homem foi enca-
minhado à cadeia de Jales enquan-
to a mulher foi recolhida à cadeia de 
Nhandeara. Ambos estão à disposi-
ção da Justiça. O caso é investigado.

Uma carreta carre-
gada com milho 
tombou na madru-
gada desta sexta-

-feira (3) no quilômetro 519 da 
Rodovia Euclides da Cunha 
(SP-320), em Votuporanga. Se-
gundo informações da Polícia 
Rodoviária, o veículo seguia 

sentido Fernandópolis a Votu-
poranga quando o motorista, 
de 45 anos, perdeu o controle 
da direção, invadiu o cantei-
ro central e tombou o veículo.

De acordo com os policiais, 
ele estava sozinho no mo-
mento do acidente e não te-
ve ferimentos graves. A pista 
ficou interditada durante seis 
horas para a remoção do veí-

culo e carga, que ficou espa-
lhada pela rodovia. A pista foi 
liberada na manhã de ontem.

A remoção do produto foi 
feita por equipes do Corpo de 
Bombeiros e agentes da Uni-
dade de Atendimento Básico 
(UBA) do Departamento de 
Estrada e Rodagens (DER). 
Uma pá carregadeira foi uti-
lizada no trabalho.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 PRETO	 BÁSICO 4P	  R$ 11.500,00 
GOL	 2004	 GASOL	 BRANCO	 BÁSICO 4P	  R$ 14.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETA	 AR + DIREÇÃO	  R$ 31.000,00 
SAVEIRO	 2000	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO	  R$ 16.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
KOMBI	 1987	 ALCOOL	 BEGE	 9 PASSAGEIROS	  R$ 7.500,00 
PALIO	 2015	 FLEX	 BRANCO	 FIRE ECONOMY BÁSICO 0KM	  R$ 27.500,00 
STRADA	 2014	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO TREK	  R$ 36.900,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
RANGER	 2004	 DIESEL	 PRATA	 4X4 COMPLETO	  R$ 39.500,00 
S10	 2013	 FLEX	 BRANCA	L TZ CAB. DUPLA	  R$ 75.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
LANCER	 2013	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 61.000,00 
FREELANDER	 2005	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO TETO SOLAR	  R$ 38.500,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
SPEED 150	 2013	 GASOL	 VINHO	CO MPLETA	  R$ 3.500,00 
MIRAGE 150	 2010	 GASOL	 PRETO		   R$ 3.000,00 

Carreta carregada tomba 
e interdita Rodovia 
Euclides da Cunha por 6h 
O motorista seguia no sentido Fernandópolis a Cosmorama, 
quando perdeu o controle da direção e tombou o veículo

Motorista perdeu controle da direção e carreta tombou no canteiro central

  Da Redação

contato@oextra.net

Em flagrante, Polícias Militar e Civil 
prendem traficantes na região

  Da Redação

contato@oextra.net

Dinheiro e material utilizados no tráfico 
foram apreendidos pelos policiais



Disk Marmitex
3463-9115

Av. Expedicionários Brasileiros, 1294 - Centro
Fernandópolis-SP

DISK GÁS

Disk Tudo Delivery Serviços

*Cursos oferecidos somente
  no formato SEI

Educação
• Formação de Professores 
 para o Ensino Superior
• Formação de Educadores 
  em Diabetes 
• Interpretação da Língua
 Brasileira de Sinais – Libras 
• Psicopedagogia Institucional

Tecnologia da
Informação
• Tecnologia de Informação
 para Estratégia de Negócios

Cursos Superiores Tradicionais
• Administração
• Artes Visuais*   
• Ciências Biológicas      
• Ciências Contábeis
• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     
• Letras - Licenciatura em Português
• Letras - Licenciatura em Português/ Espanhol*
• Letras - Licenciatura em Português/ Inglês
• Matemática*
• Pedagogia
• Serviço Social
• Sociologia*

Cursos Superiores de Menor Duração
• Agronegócio* 
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  
• Gestão Ambiental*     
• Gestão da Tecnologia da Informação
• Gestão de Recursos Humanos
• Gestão Financeira*
• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     
• Logística
• Marketing
• Processos Gerenciais
• Segurança no Trabalho*  

Graduação

Pós-Graduação

ACESSE O SITE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO       www.unip.br/ead    0800 010 9000

Graduação

Mesmo diploma da 
modalidade presencial

Tradição e qualidade de 
ensino UNIP     

Material didático disponível em
diversas mídias    

Presente em todos os
estados brasileiros    

Plantão de dúvidas 24 horas     

Chat on-line e fóruns de discussão     

Plataforma de estudo mobile 
(IOS, Android, Windows Phone)    

Carga horária: 36O horas. 
Cursos oferecidos somente no formato SEI

Administração e Negócios 
• Administração de Recursos Humanos        
• Administração Geral
• Marketing

Ciências da Saúde
• Administração Hospitalar

Ciências Humanas
• Gestão das Políticas Sociais

Ciências Jurídicas 
• Direito Ambiental 
• Direito Civil
• Direito do Consumidor
• Direito do Trabalho
• Direito Empresarial
• Direito Imobiliário 
• Direito Penal
• Direito Previdenciário 
• Direito Processual
• Direito Tributário

• Artes Visuais*   

• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     

• Gestão Ambiental*     
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  

• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     

• Segurança no Trabalho*  

• Ciências Biológicas      

Polo Fernandópolis - Fone (17) 3442-6013

Av. Expedicionários Brasileiros, 392 
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à  TRÁFICO INTERNACIONAL DE DROGAS

A Justiça Federal de 
Jales condenou 
três pessoas a pe-
nas individuais de 

4 anos e oito meses de prisão 
e multa de aproximadamente 
15 salários mínimos por trá-
fico internacional de drogas. 
Os réus J.K.M.L., M.J.A.C., e 
U.E., presos em 2014, conti-
nuam detidos e não poderão 
recorrer em liberdade. Dias 
antes da operação policial, os 
criminosos foram à cidade pa-
raguaia de Pedro Juan Cabal-
lero para trocar um automó-
vel de luxo pelo carregamento 
de drogas. Após a transação, 
eles voltaram em dois carros, 
um deles guiado por U.E., que 
intermediou a aquisição da 
droga e atuou como batedor 
do grupo. A estratégia, no en-
tanto, não foi suficiente para 
impedir a interceptação da 
Polícia. No veículo que trazia 
a carga, pilotado por J.K., as 
autoridades localizaram 70,2 
quilos de maconha e 2,4 qui-
los de haxixe. Horas depois, 
os policiais encontraram ou-
tros 900 gramas de maconha 
na casa de M.J.A.C.. Esta não 
foi a primeira vez que os réus 
J.K.M.L. e U.E. se envolveram 
em tráfico internacional. Em 
depoimento, J.K. admitiu já 
ter adquirido drogas no Para-
guai em outras três oportuni-
dades, em negociações com 
um comerciante que conhe-
cera por intermédio de U.E..

POR PENAS MAIORES
O Ministério Público Federal 

apresentou razões de apelação 
para que a pena dos três réus 
seja aumentada. No recurso, a 
Procuradoria da República re-
quer que a Justiça Federal re-
conheça o concurso material 
na prática dos delitos, ou seja, 
que a condenação seja calcu-
lada com base na sucessão de 
condutas ilícitas, e não na con-
sumação de um único crime. 
Além disso, o MPF pede que a 
Justiça reconheça a associação 
de dois dos condenados - J.K e 
U.E. - para o tráfico internacio-
nal de drogas, crime passível 
de pena que varia de três a 10 
anos de prisão. Por fim, o MPF 
quer que J.K. tenha seu cargo 
público cassado. Ele é auxiliar 
administrativo na Prefeitura de 
Ouroeste desde 2006.

Ação Conjunta
da Polícia Civil

Ao todo, 30 policiais civis fa-
ziam parte de um bloqueio na 
Rodovia Eliezer Montenegro 
Magalhães, próximo a Turma-
lina, na noite de 17 de agosto 
do ano passado. Eram 10 via-
turas posicionadas e prontas 
para o cerco a dois veículos, 
um Fiat Palio, de cor preta, e 
um SUV Santa Fé, de cor prata, 
que eram monitorados desde 
a saída do Paraguai, passando 
por Ilha Solteira e que se sepa-
raram ao chegar à região de Ja-
les. O Palio, pilotado por U.E., 
deixou os comparsas e seguiu 
para um sítio, nas proximida-
des de São Francisco, onde foi 

apreendido, juntamente com 
uma moto CBR 600, de cores 
branca e vermelha. A Santa 
Fé continuou trafegando pe-
la Eliezer Magalhães, sentido 
Ouroeste. Ao se deparar com 
as viaturas policiais, o condutor 
da SUV Santa Fé empreendeu 
fuga, chegando a 200km/hora. 
J.K.M.L., que pilotava o veículo, 
se jogou pela porta do motoris-
ta, mas não conseguiu escapar 

da Polícia. Ao seu lado estava 
o comparsa M.J.A.C., ainda no 
veículo, que, descontrolado, 
atravessou a pista e parou so-
mente ao bater em um barran-
co. Com o forte impacto, os air-
bags foram acionados, a frente 
da SUV ficou parcialmente des-
truída, o vidro traseiro do porta-
-malas se estilhaçou e M.J.A.C. 
também foi detido. U.E. foi pre-
so dias depois.

MPF entra com recurso para aumentar penas 
impostas pela Justiça Federal a traficantes da região

SUV Santa Fé utilizado pelos traficantes

Maconha e haxixe apreendidos em agosto do ano passado

Réus adquiriam maconha e haxixe no Paraguai para traficar em toda a região de Fernandópolis
  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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à  FUTEBOL AMADOR 
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No último domingo 
(28), foi realizada 
a 3ª rodada da 3ª 
Copa de Futebol 

Amador “Valdecir Della Rove-
re”, de Pedranópolis, na qual 
foram realizados dois ótimos 
jogos no estádio municipal 
Prefeito João Carlos Estuqui.

Na primeira partida, a equi-
pe Serve Bem, de Fernandópo-
lis, teve muitas dificuldades 
para vencer Cosmorama. No 
tempo normal, houve empa-
te por 1 a 1. Na disputa de pê-

naltis, a equipe fernandopo-
lense venceu por 3 a 1.

Na segunda partida, C.A. Pe-
dranopolense, em uma partida 
disputadíssima, venceu Estre-
la Guia/Sgotti, de São João das 
Duas Pontes, por 1 a 0.

PRÓXIMA RODADA
Amanhã, dia 5, será encer-

rada a primeira fase da Co-
pa com os seguintes jogos. 
A.A.Pontalindense x Recreati-
vo E.C., de Jales, às 14h, e a Itu-
rama E.C. (MG) x Pereira E.C., 
de São João de Iracema, ás 16h. 
De acordo com a organização 
do evento, a entrada é franca.

esportes
1ª fase da Copa “Valdecir Della Rovere” encerra-se amanhã

Toninho Alves entrevista Rudimar, jogador 
profissional, que passou pelo Fefecê

Equipe do ServBem, de Fernandópolis C.A. Pedranopolense

Cidinho, Arlindo, prefeito licenciado Betinho, o empresário Reizinho
(que patrocinou o C.A. Pedranopolense) e o prefeito Belizário
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esportes
à  CALMA LÁ...

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Aos amigos desta coluna, um 
grande abraço. Mais uma vez es-

tamos aqui. Hoje, esta coluna vai trazer, 
mais uma vez, a possibilidade de classifi-
cação para a próxima fase dos times que 
compõem o Grupo I da Segundona Pau-
lista. Você que é torcedor do FFC ficará, 
a partir de hoje, por dentro das reais pos-
sibilidades da nossa Águia em continuar 
disputando a chance de chegar à Série A3 
do próximo ano.

02 – Mas antes, porém, vale ressal-
tar outras notícias de seu interes-

se. Mesmo a Seleção Brasileira tendo ca-
ído fora da Copa América, é lógico que o 
amigo leitor vai acompanhar hoje à tarde 
a decisão da mais importante competição 
de futebol da América do Sul. E também 
a maioria vai torcer para que os argenti-
nos percam para os chilenos. Mas não se-
rá fácil. Mesmo o “apito amigo”, durante 
a disputa da Copa, ter dado uma “mãozo-
na” para o Chile.

03 – A bem da verdade, nossos “herma-
nos” merecem ganhar a Copa Amé-

rica. Deram um grande “sacode moleque” 
no Paraguai e mostraram um grande fute-
bol. Nem foi preciso Messi marcar gols, os 

outros fizeram por ele. E por que não dizer 
que os melhores sempre devem vencer? 
Esta é a lógica da vida e principalmente 
do futebol, ou não é? Quem é melhor: Mes-
si ou Valdívia? Façam suas comparações.

04 – Falando de futebol brasileiro em 
si, ou seja, Brasileirão-15, a per-

gunta é: - quem vai parar o Sport Recife? 
Acho que ainda vai longe, mas, ao perder 
a invencibilidade e tomar umas “taman-
cadas” dos principais clubes brasileiros 
voltará para o seu lugar. Tudo está mui-
to embolado, até o Palmeiras já está mos-
trando o ar de sua graça. É bom lembrar: 
O Santos que se cubra, porque está namo-
rando a zona de rebaixamento faz tempo. 
Todo cuidado é pouco.

05 – Falemos de Segundona paulis-
ta. O FFC tem mais uma partida de 

grande importância amanhã às 10h, em 
Birigui. Pega a equipe da casa, e segun-
do informações, jogando com a molecada 
porque os profissionais estão em deban-
dada geral por não verem a cor do dinhei-
ro, e precisa vencer para continuar na bri-
ga por uma das quatro vagas do Grupo 1. 
Se vencer, e esperamos que vença, conti-
nuará com grandes possibilidades de se 

classificar à 2ª e decisiva fase; se empatar, 
aí já fica um pouco mais difícil.

06 – Para você leitor (a) fazer a sua 
análise: o FFC neste 2º turno ain-

da pega em casa José Bonifácio, Osval-
do Cruz e América de Rio Preto. Dá para 
ganhar todas e fazer 9 pontos. Fora joga 
contra Bandeirante, Assisense, Tanabi 
e VOCEM de Assis. Dá para buscar mais 
8 pontos, o que levaria com os 16 con-
quistados até aqui, a 24 pontos ganhos. 
Uma excelente pontuação até porque a 
equipe andou perdendo pontos bobos 
no campeonato. Com esta pontuação a 
Águia estará entre as quatro melhores 
equipes do Grupo 1.

07 – A Assisense é a 4ª colocada com 
19 pontos. Joga fora amanhã con-

tra o José Bonifácio e tudo pode aconte-
cer. Para o Fefecê um empate neste jogo 
seria de bom tamanho. Depois a equipe 
de Assis ainda sai de casa para jogar 
contra Osvaldo Cruz, Grêmio Prudente 
e América de Rio Preto. Em casa, nes-
te segundo turno, recebe o FFC, Tanabi 
e faz o derby contra o VOCEM. Não se 
pode esquecer que no primeiro turno a 
Assisense venceu por dois a zero. O VO-
CEM deve estar engasgado.

08 – A caminhada da Assisense nos 
parece ser mais difícil, em tese, ló-

gico. Ganhar fora de casa contra o José 
Bonifácio já não é fácil. Imagina ganhar 
do Osvaldo Cruz e América que ainda 
sonham, e principalmente do líder Grê-
mio Prudente que sofreu alguns revezes 
nas últimas partidas e precisa retomar 
a sua caminhada vitoriosa. Daí a neces-
sidade do FFC vencer o Bandeirante em 
Birigui amanhã.

09 – O que deixa esta coluna esperan-
çosa é que com a chegada do trei-

nador Betão Alcântara o FFC passou a ter 
uma nova cara e está invicto. O FFC hoje 
é um time que sabe marcar e muito bem. 
A cozinha da Águia está arrumada. Isso 
implica dizer que se o meio de campo e o 
ataque se acertar não venceremos por go-
leada nossos adversários, mas que as vi-
tórias virão isso a coluna não tem a menor 
dúvida. E dá-lhe Águia.

10 – Dia 25 deste mês está chegando e 
neste dia teremos a realização da 9ª 

Copasasp no Sítio Brumon. Gilmar Gavio-
li e sua equipe estão trabalhando há mui-
to tempo para ser novamente um grande 
sucesso. E parabéns ao boxeador fernan-
dopolense Gabriel Martins pela conquis-
ta do título dos médios ligeiros da nobre 
arte. Ainda tem muita gente boa por aí, o 
que falta é oportunidade.

11 – Hoje, mais uma vez, a Mesa Redon-
da do Canaldez, também na internet 

no www.canaldez.com.br estará fantás-
tica. Estarão comigo o eterno presidente 
Jesus Moretti, o narrador esportivo, poe-
ta da bola, Nathanael Coelho, o secretá-
rio da Cultura, Vic Renesto, e o treinador 
da Águia, Betão. Falaremos muito de fu-
tebol. Até sábado se Deus quiser: Pergun-
ta da semana: Que nota você daria para 
o Brasileirão-15 e por conseguinte para a 
Seleção Brasileira? 

Os momentos de glória do 
tradicional Bandeirante, de 
Birigui, realmente ficaram 
para trás. O adversário des-
te domingo (5), do Fefecê, 
correu o risco de não entrar 
em campo contra o Assisen-
se em jogo disputado na 11ª 
rodada do Paulista da Quar-
ta Divisão. Conseguiu, mas a 
duras penas.

Com cinco suspensos e vá-
rias saídas, o clube de Birigui 
foi obrigado a escalar um de 
seus goleiros como atacante, 
já que contou com apenas no-
ve jogadores de linha à dis-
posição. Apesar do esforço, 
a equipe foi goleada pelo ri-
val de Assis por 4 a 0. 

O próprio site oficial do 
Bandeirante brincou com a 
situação na nota sobre o jogo 
e descreveu o início da parti-

da de forma humorada: “Por 
mais incrível que possa pa-
recer, o Bandeirante come-
çou bem a partida.”. Ainda 
segundo o portal do clube 
paulista, o goleiro Caíque, 
escalado na linha com a ca-
misa 9, conseguiu se desta-
car em algumas jogadas: “O 
outro goleiro tricolor, Caique, 
se esforçava no ataque e qua-
se marcou o seu gol em pelo 
menos duas oportunidades”.

CRISE SEM FIM
A crise no Bandeirante pa-

rece não ter fim. Além da má 
campanha do time no Esta-
dual, os salários do elenco 
estão atrasados. Os jogado-
res ameaçam não entrar em 
campo caso a dívida não se-
ja paga.

Com a crise, a possibilidade 
do Bandeirante abandonar o 
campeonato não está descar-
tada. Se isso acontecer o time 

Os jogadores do Fer-
nandópolis Fute-
bol Clube (Fefecê) 
encerraram a se-

mana de preparação para o 
jogo contra o Bandeirante em 
ritmo quente. Atualmente, a 
Águia está na quinta coloca-
ção com três pontos a menos 
que o Assisense, quarto colo-
cado, o que transforma o jogo 
de amanhã, dia 5, às 10h, no 

estádio Pedro Marin Berbel, 
em Birigui, em estratégico 
para a equipe fernandopolen-
se voltar ao G4 do Grupo 1 do 
Campeonato Paulista da Quar-
ta Divisão. A partida, já no re-
turno, é válida pela 12ª rodada.

Para o treinador Betão Al-
cântara, mesmo o Bandeirante 
estando na lanterna é preciso 
fazer uma preparação espe-
cial, para evitar surpresas de-
sagradáveis. O pensamento 
do comandante traduz o sen-

timento do grupo, que enxer-
ga no adversário uma ameaça 
aos planos da Águia. “A gen-
te sabe que a pressão está do 
outro lado. O Bandeirante está 
mal na tabela, mas não tem jo-
go fácil, não”, destacou.

Vale lembrar que na tercei-
ra rodada do primeiro turno, o 
Fefecê venceu, em casa, o Ban-
deirante por 3 a 0. Na oportu-
nidade, foi a primeira vitória 
conquistada pela Águia na 
competição.

De olho no G4, Fefecê 
prega cautela contra 
lanterna no Paulista  
Betão Alcântara, treinador da Águia, faz questão 
de destacar que não há jogo fácil no Estadual 

Equipes já se enfrentaram no primeiro turno da competição, quando o Fefecê venceu por 3 a 0

RECONQUISTA
DA CONFIANÇA

Analisando a atuação do 
elenco desde que assumiu o Fe-
fecê, na 9ª rodada, Betão expli-
cou a reconquista de confiança 
dos jogadores e foca no alcan-
ce do G4. “A equipe vinha em 
uma crescente, fizemos dois jo-

gos bons, tanto contra o Vocem 
quanto diante o Prudente. En-
frentamos os três primeiro co-
locados da tabela, ganhamos 
confiança e precisávamos des-
sa vitória para não deixar os ti-
mes do G4 se distanciarem de 
nós. Deu um ânimo a mais pa-
ra continuarmos com os pés no 

chão e trabalhando pelos nos-
sos principais objetivos”, acres-
centou.

A Águia considerada titular 
durante os treinos da semana 
contou com Camilo; Lucas Bo-
cão, Jean Pierre, Miller e Asso-
lan; Ademir, Dick, Diego e Guina; 
Victor Sapo e Henrique Coelho.

à  CRISE

não pode participar do Pau-
lista durante cinco anos, além 
de receber uma multa que po-
de chegar a R$ 100 mil.

O BEC, que já disputou a 
elite do Paulistão, hoje é o 

lanterna do Grupo 1 do últi-
mo nível do futebol estadual. 
Ainda no jogo contra o Assi-
sense, dois dos jogadores es-
calados foram aproveitados 
da equipe sub-17.

Bandeirante vem de humilhante goleada, 
quando teve até “goleiro atacante”

Clube corre atrás de parceiros para 
conseguir pagar os salários dos jogadores 

Com cinco suspensos, time de Birigui, lanterna do Grupo 1, teve que escalar 
goleiro reserva na linha em derrota por 4 a 0 para o Assisense na última rodada

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Hoje, à partir do meio-dia, estarão juntos na Mesa Redonda do Canal Dez, 
Lívio Vono, Natanael Coelho, Betão Alcântara, Vic Renesto e Jesus Moretti
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